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1. − A pólis ou cidade-estado era a base da organização política dos povos gregos.

− Essas cidades tinham governo, sistema político e leis próprias.

− Para os gregos a  pólis era o lugar onde se asseguravam os direitos e deveres, definindo-se aí a

própria cidadania.

− Essas cidades jamais se organizaram em um império organizado como os antigos egípcios.

2.     a) As cruzadas.

        b) As  cruzadas  tinham  como  objetivos:  a  libertação  da  Terra  Santa  que  estava  nas  mãos  dos
muçulmanos, a solução de problemas de excesso de população na Europa Feudal e a solução de
conflitos entre cristãos pela posse da terra. Os envolvidos eram os cristãos e muçulmanos.

        c) Conseqüência:  aumento  das  atividades  econômicas,  na  Europa  Ocidental  e  dinamização  e
reaparecimento do comércio na Europa Ocidental.

3.      a) Iluminismo ou Ilustração e é, o século XVIII o chamado "século das Luzes".
b) Os principais expoentes desse pensamento, na época das luzes eram de nacionalidade francesa

e/ou inglesa.

c) − Defesa da liberdade de comércio

− Contra pacto colonial

− Abolição da escravidão

− Liberdade das colônias

− Fim do monopólio comercial

− Fim do mercantilismo

4. Conseqüências políticas:

Anistia a todos os que tinham sido punidos pela ditadura militar.

Fim do bipartidarismo, tendo sito criados diversos partidos políticos como o PDS (no lugar da Arena), o
PMDB (no lugar do MDB), o Partido dos Trabalhadores (PT), o Partido Democrático Trabalhista (PDT), e
o Partido Popular (PP). Também ressurgiu o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB).

Estabelecimento de eleições diretas para governador de estado.



Conseqüências trabalhistas:

Surgimento de um novo tipo de sindicato, mais independente em relação ao Estado e das primeiras
greves operárias, em reação ao achatamento salarial e ao autoritarismo do governo.

5.      Domínios morfoclimáticos

a) Trata-se  do  domínio  do  Cerrado.  Este  domínio  caracteriza-se  pela  presença  de  chapadões
esculpidos em rochas antigas.
A vegetação natural é o cerrado, composto de vegetação arbustiva e herbácea; ao longo dos rios
onde há mais umidade ocorrem matas galerias.
O clima do domínio é tropical com duas estações definidas: chuvas de primavera/verão e secas de
outono/inverno.
Parte do cerrado de está sendo derrubado para ceder lugar aos cultivos comerciais (soja).

b) Os domínios mais alterados são os de números
(3)  Mares de morros
(5)  Araucária
(6)  Pradarias

6.     a) O desenvolvimento sustentável  refere-se à forma como se vê e se utiliza os recursos naturais.
Este uso deve ser feito de forma racional,  de modo que as futuras gerações também possam
utilizá-los.

b) O uso racional da floresta amazônica: os homens da floresta utilizam o recurso natural por meio do
extrativismo, sem contudo derrubar a seringueira ou o castanheiro.
O uso da água, da caça e da pesca.

7. a) A divisão entre Norte e Sul se utiliza de critérios socioeconômicos e tecnológicos. Assim, o Norte

refere-se aos países desenvolvidos, com população com alto padrão de vida, avanço tecnológico e
capitais disponíveis. Politicamente, boa parte dos países do Norte tem posição privilegiada. Em
alguns  casos  como  EUA,  Japão  e  Europa  Ocidental  são  verdadeiros  pólos  que  aglutinam
decisões.

b) As áreas destacadas com a legenda 1 são subdesenvolvidas, embora deva-se frisar que há níveis
diferenciados de desenvolvimento. São características:

− dependência financeira e tecnológica;

− fraco mercado consumidor.

8. a) A charge representa a globalização econômica que flexibiliza as fronteiras e "encolhe" o Estado. O

título mostra como o consumo, por exemplo, torna-se estandartizado já que cada país produz algo.



b) O  brasileiro  desempregado  retratado  na  charge  mostra  a  crise  por  que  passa  a  sociedade
brasileira:  desemprego  gerado  pelo  fechamento  de  indústrias  e  concorrência  com  produtos
importados.  Há  que  se  lembrar  ainda  do  deficiente  preparo  de  mão-de-obra  e  a  automoção
crescente.

9. A invenção da política como forma pública de gestão do poder, fundada na palavra humana do diálogo

e do conflito  (o papel  da democracia  para o embate de idéias).  Com ela surge a idéia  de uma lei
humana, sujeita à discussão, o espaço público e o direito do cidadão a se expressar; as novas formas
discursivas  fundadas  no  ideal  de  persuasão.  (A menção  a dois  desses  fatores  ou  a outros  a eles
correlatos já pode ser considerada como integralmente correta)

Outras possíveis respostas:

Invenção e difusão da escrita alfabética, propiciando a capacidade de registro, discussão de idéias e
maior capacidade de abstração.

As  viagens  marítimas,  que  propiciaram  a  desmistificação  de  locais  tidos  como  sagrados,  além do
contato com outros mitos.

A invenção da moeda e do calendário, propiciando a troca pelo cálculo do valor abstrato e a noção de
regularidade.

O surgimento da vida urbana com o desenvolvimento do comércio, do artesanato e com o declínio do
poder das famílias aristocráticas e a ascensão de uma burguesia mercantil.

        10.   Os dados  demonstram que,  no Brasil,  a  desigualdade  social  é  agravada pela  desigualdade  racial.

Dentro da discriminação social  ao  pobre (isto  é,  dificuldade de acesso  aos mecanismos de  justiça
social) existe a discriminação da população negra. Nela, encontram-se a maioria dos pobres, adultos e
crianças,  e  média  de  renda  per  capita  bem abaixo  da  população  branca.  A  proporção  de  pobres
(adultos e crianças) atinge uma parte considerável da população. Contrastando os dados de pobreza e
de  renda  média  per  capita,  pode-se  ver  que há  concentração  de  renda,  ou  seja,  uma  parcela  da
população vive com renda abaixo da média per capita do país. Portanto, os pobres e negros são os que
terão menos oportunidades de ter acesso garantido à educação, saúde, habitação, trabalho, renda etc.
Em outras palavras, eles são os que mais sofrem com a falta de acesso aos mecanismos normais de
mobilidade social (pois as gerações futuras tendem a permanecer nas camadas sociais inferiores).


